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Um renascimento cultural negro


			O Brasil vive um processo de renovação da cultura negra. Ele se deve em grande parte às transformações sociais ocorridas nos últimos 30 anos. Alguns eventos colaboraram para esse renascimento cultural. Dentre eles, destaco o processo de consolidação de uma democracia substantiva vinda da base da sociedade e os avanços de cidadania no âmbito da vida social, pública e privada.


			Do ponto de vista do movimento social negro, esse processo renovou a sua agenda antirracista, aliou-se aos e incorporou bandeiras de setores sociais discriminados – como os homossexuais, grupos de mulheres, moradores das periferias pobres, indígenas e transexuais. Na esfera cultural, jovens negros ganharam expressão nacional e internacional por meio da cultura hip-hop, do samba e do funk. Na Literatura, Cinema e Artes Plásticas artistas tematizaram a história do negro e a sua experiência urbana.


			Acresce-se ao movimento a criação de instituições voltadas para conferir visibilidade a essa produção, como mostras e festivais de cinema voltadas para as questões étnicas, editoras de livros de escritores e poetas negros e a fundação de instituições culturais para promover a cultura africana e afro-brasileira. Nesse sentido a criação do Museu Afro Brasil, em 2004, foi um marco desse movimento de ressignificação e institucionalização da presença negra na cultura nacional.


			Mas foi no âmbito da academia que a renovação se fez efetiva. As políticas de cotas sociais e raciais e a expansão do sistema universitário nos níveis de graduação e pós-graduação realizadas nos governos de Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2011) e Dilma Rousseff (2011-2016) alavancaram a presença da população negra e pobre nas universidades. Os números não são modestos. Entre 2002 e 2013 os cursos de graduação mais que dobraram, saltaram de 2.047 para 4.867. Os Institutos Federais de Educação Superior (Ifes) aumentaram em 31% e a graduação presencial em 86%. As matrículas na pós-graduação saltaram de 48.925 para 203.717. Um espantoso crescimento de 316%.1 Embora as cotas tenham contribuído, é inegável que a ampliação das vagas e dos sistemas de entradas diversificou a população universitária, aumentou a presença de estudantes de diversas origens sociais, econômicas, sexuais e étnico-raciais.


			O resultado foi a emergência de uma nova classe de intelectuais acadêmicos formada pela gente oriunda dos grupos sociais menos abastados, não brancos, negros e indígenas. Atualmente é a esperança de promover a inovação nas áreas da saúde, educação, artes e ciências. Seja porque trazem para as suas pesquisas as demandas e a experiência social dos seus grupos de origem, seja para construir novas narrativas sobre o país no plano da cultura, artes e história.


			É essa a perspectiva que devemos tomar para apreciar o livro de Renata Melo Barbosa do Nascimento, Rio, 40 Graus: Representações das Mulheres Negras no Filme de Nelson Pereira dos Santos, que o leitor tem em mãos. Ele é resultado do trabalho de pesquisa de mestrado desenvolvido e aprovado na Universidade de Brasília (UNB), uma das universidades pioneiras na adoção do sistema de cotas raciais.


			Não sei dizer se a autora entrou na universidade pelo sistema de cotas, tampouco se o fato de ser mulher e negra interferiram decisivamente sobre o tema da sua pesquisa. Não sou essencialista e nem ela, como o leitor descobrirá. Mas o fato é que o seu estudo dialoga com alguns dilemas da nossa época, como a dialética entre identidade, status social, agência e estrutura. Seu foco é o status social na representação das mulheres negras em um dos principais filmes do cinema brasileiro, Rio, 40 graus de Nelson Pereira dos Santos. Segundo a autora essas representações são a chave para entender a condição das mulheres negras brasileiras na contemporaneidade.


			A tarefa não é simples e seus resultados tampouco isentam de polêmicas e críticas. O filme escolhido é um clássico do cinema brasileiro. Todos nós que passamos em algum momento das nossas pesquisas pela obra de Nelson Pereira dos Santos tínhamos claro a lateralidade das questões de identidade de gênero e raça nos seus primeiros filmes: Rio, 40 graus (1954) e Rio, Zona Norte (1957). Entendíamos que eles eram a figuração da ideologia nacional populista vista pela ótica da esquerda nacionalista da época.


			Esse é o ponto-chave do livro. A análise parte da crítica ao modelo nacionalista de representação no qual a imagem do negro é reificada como povo e popular. Desde o início ela manifesta a intenção de desnaturalizar a representação. Munida dos estudos feministas e de gênero pretende: 


			[...] promover uma desnaturalização das funções sexuadas e dos corpos marcados biologicamente, uma ‘desconstrução’ das representações que naturalizam as relações e funções atribuídas às mulheres negras em sociedade.2.


			O resultado é a constatação e desconstrução dos estereótipos raciais que caracterizam as personagens negras. As representações da população negra como favelada, pobre, sambista e marginalizada são recorrentes ainda no cinema brasileiro. A novidade em Rio, 40 graus está na dignidade dramática com que essas personagens foram construídas distante das caricaturas grosseiras e, amiúde, ofensivas. Para a autora, ainda que o filme reifique a imagem da mulher negra, é inegável o conteúdo humanista dos personagens. É nesse sentido que ele “serve” para pensar o status social da mulher negra. Certamente a comparação com outros filmes do período, especialmente as chanchadas, aprofundaria essa impressão.


			A autora se detém na análise das representações das personagens negras Ana, Elvira e Alice. O risco aqui é incorrer em anacronismo, resultado da projeção bibliográfica extemporânea sobre o filme. Aqui outra vez penso em uma análise comparativa com textos, filmes e peças da época.


			O ponto forte da investigação é a constatação da clivagem que caracteriza o Brasil até os dias de hoje. Nesse caso, as personagens Ana e Elvira representam o país camponês miserável e pobre. E a personagem Alice a classe operária moderna e disciplinada. A solidariedade entre Ana e Elvira desnaturaliza a condição social das duas personagens. Elas não são meras caricaturas. As três personagens expõem um quadro complexo, porque ambíguo, das disposições sociais da mulher negra nos anos 1950.


			Renata chama atenção para o quadro histórico em que se deu o incandescer das disposições antirracistas após a revelação das barbaridades do fascismo na Europa. O período foi marcado por intenso debate racial pelos congressos e encontros liderados por intelectuais e ativistas negros para discutir o racismo e a nação. Foi o momento do aparecimento do Teatro Experimental do Negro (TEN), do Congresso do Negro Brasileiro e da pesquisa encomendada pela Unesco sobre as relações raciais no Brasil. Rio, 40 graus não passou incólume. Foi censurado pelo chefe do Departamento Federal de Segurança Pública (DFSP), coronel Geraldo de Menezes Cortes.


			Segundo Cortes o filme só destacava os aspectos negativos da sociedade carioca. Mostrava um Rio de Janeiro desorganizado e miserável, além do que, acreditava, na cidade nunca havia feito 40 graus. Nelson Pereira, muitos anos depois, recordou o ocorrido: 


			Para a direita era um filme que tinha muito negro, muito pobre, muita criança descalça. E o cinema não podia pintar a realidade, tinha que fazer propaganda. E naquele tempo o Rio tinha 200 mil favelados, era um aspecto negativo do Rio, não essa explosão social que é hoje. As artes, especialmente o cinema, com seu poder, não podiam lembrar a realidade3.


			O trabalho de Renata Melo Barbosa do Nascimento é inovador. O recorte e as perguntas que se propôs responder não são usuais nos estudos de cinema do período selecionado. Muito menos o filme escolhido. A novidade advém do estudo sobre a imagem da mulher negra no filme, algo ainda pouco tratado na academia brasileira. Alguns trabalhos nesse sentido feitos na USP lamentavelmente derrapam em preciosismos narrativos e descartam os dados sociológicos e históricos da representação. Nesse sentido lembro aqui o sociólogo Howard Becker para quem a sociologia não é função apenas dos sociólogos profissionais. 


			Nesse sentido o livro soma-se ao movimento de renovação da cultura negra ao qual me referi no início dessa apresentação. E, mais especificamente, ao um conjunto de trabalhos que desde os anos 1990 têm tematizado a questão racial negra no cinema. Espero que tenha vida longa!


			Noel dos Santos Carvalho


			Professor de cinema e audiovisual na Unicamp
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INTRODUÇÃO


			A presente obra tem como tema as representações das mulheres negras difundidas no filme Rio, 40 Graus de Nelson Pereira dos Santos. Este cineasta brasileiro é considerado um dos precursores do chamado Cinema Novo, um movimento cinematográfico que se desenvolveu no Brasil, especialmente, nas décadas de 1950 e 1960. Os filmes desse cineasta influenciaram toda uma geração que pretendia inovar os parâmetros do cinema nacional, a fim de revelar, por intermédio das lentes do cinema, as identidades do povo brasileiro, opondo-se, sobretudo, às produções cinematográficas nacionais de influência hollywoodiana.


			Nos últimos anos os filmes de Nelson Pereira dos Santos constituíram-se em fontes e objetos de pesquisas acadêmicas interdisciplinares; nas quais pude observar a produção de trabalhos valiosíssimos que se debruçaram em suas obras cinematográficas4, dentre eles destaco os estudos de Mariarosaria Fabris5, resultado de sua tese de doutorado sobre os filmes Rio, 40 Graus e Rio, Zona Norte e suas relações com o cinema neorrealista italiano. Fabris6 discorre a respeito desse movimento italiano e sua recepção no Brasil, contextualizando-o politicamente e analisando as suas especificidades no cenário político-cultural brasileiro, especialmente os seus reflexos nos filmes de Nelson Pereira dos Santos7. Nesses estudos, a autora não chega a abordar questões de gênero e raça retratadas no filme Rio, 40 Graus, mas abre caminhos para diversas abordagens nesse sentido, apontando para futuras pesquisas que possam suprir essa lacuna e contribuir no conhecimento e questionamento das representações e subjetividades difundidas sobre o povo brasileiro no cinema.


			O filme Rio, 40 Graus, apesar de amplamente discutido e analisado nos meios acadêmicos, ainda permanece pouco explorado pelos historiadores e historiadoras, pois são poucos que abordaram esse filme numa perspectiva histórica. Além disso, observo que boa parte dessa produção acadêmica não analisou com profundidade as questões de gênero e raça retratadas no filme. Diante desse silêncio historiográfico é que enfatizo a importância e a contribuição desta pesquisa sobre as representações das mulheres negras difundidas nesse filme. Por se tratar de um cinema de vanguarda, que buscava se libertar dos valores e interferências do colonialismo estrangeiro, busco também investigar as permanências e rupturas com valores e concepções colonialistas que marcaram as representações das subjetividades das mulheres negras no Brasil.


			Nesse sentido, realizei um trabalho de historicização das imagens das mulheres negras veiculadas no filme. Trata-se de um estudo dos processos que constituem as suas significações, uma análise dirigida às suas condições de produção, a fim de enfatizar o caráter histórico e cultural de suas elaborações, ou seja, os imaginários e práticas sociais que constituem produtos e processos de suas representações. As teorias do imaginário e das representações sociais, juntamente as teorias feministas e de gênero constituíram o quadro teórico-metodológico desse estudo. As representações sociais são aqui entendidas como,


			[...] sistemas de interpretação que regem nossa relação com o mundo e com os outros – orientam e organizam as condutas e as comunicações sociais. Da mesma forma, elas intervêm em processos variados, tais como a difusão e a assimilação dos conhecimentos, o desenvolvimento individual e coletivo, a definição das identidades pessoais e sociais, a expressão dos grupos e as transformações sociais8


			As representações veiculadas nos discursos, palavras, mensagens e imagens cinematográficas podem servir de guias para a interpretação e construção da realidade9. Enquanto fenômenos complexos e dinâmicos em ação na vida social, carregados de crenças, valores, opiniões e normas, as representações se ligam “tanto a sistemas de pensamento mais amplos, ideológicos ou culturais, a um estado dos conhecimentos científicos, quanto à condição social e à esfera da experiência privada e afetiva dos indivíduos”10. Nessa perspectiva, destaco a importância de estudar as representações das mulheres negras difundidas no filme Rio, 40 Graus. Importa descrevê-las, analisá-las e explicá-las em suas dimensões, formas, processos e funcionamento11. Nessa tarefa pretendo detectar as representações que constroem as subjetividades das mulheres negras em imagens e diálogos (palavras e frases) que aparecem no filme.


			Nesse trabalho uso o conceito de subjetividade, com base nos estudos de Foucault, porque nos ajuda a compreender melhor a dinâmica que envolve os processos de construção dos sujeitos. Nessa perspectiva, entendo que as identidades não são fixas e imutáveis, elas constituem processos de construção permanentes que acontecem nas interações dos sujeitos na vida social. De acordo com Foucault, esses processos de subjetivação são construções sociais e históricas que determinam modos de pensar, agir, ser e estar no mundo12. Assim, compreendo as subjetividades das mulheres negras como efeitos de diversas práticas e tecnologias sociais, dentre elas, o cinema.


			Os discursos, as representações, as imagens e as técnicas que atuam no nível do corpo funcionam como mecanismos de construção desta subjetividade de gênero. A subjetivação, compreendida como um processo, não pode assim ser pensada como um objeto independente que permanece imutável ou que possui uma natureza ou essência. Nessa perspectiva, quando falamos de subjetividade não estamos falando de alguma coisa que seja sempre idêntica a si. Não estamos falando de “uma” identidade. Segundo Foucault (2003) a própria noção de sujeito tem história13.


			Nessa perspectiva quero compreender as representações que constroem as subjetividades das mulheres negras no filme Rio, 40 Graus; considerando o cinema como um dos dispositivos que participam dessa construção dos sujeitos por meio de suas imagens14. As representações, enquanto produtos e processos das relações de poder são forjadas e veiculadas também pelo cinema. Enquanto “tecnologia do gênero”15 o cinema também participa da construção e proliferação de representações sociais que constroem os corpos masculinos e femininos, que ditam modos de ser e estar na sociedade, classificando e dividindo a humanidade entre homens e mulheres, negros e brancos, ricos e pobres. Nesta pesquisa compreendo o gênero e a raça como construções históricas e culturais que também participam dos processos de construção das subjetividades. 


			As imagens veiculadas no cinema são capazes de incidir na formação dos imaginários, subjetividades e práticas sociais. A reiteração constante das diferenças e desigualdades, por meio das imagens cinematográficas, acaba por naturalizar os processos de exclusão, violência e marginalização que sofrem as mulheres negras no Brasil. Desse modo, o cinema merece nossa atenção, enquanto historiadora e feminista estou interessada na desnaturalização/historicização das representações que constroem as desigualdades de gênero e raça no Brasil.


			Essa desnaturalização – no desvelamento do caráter histórico e cultural das representações – permite que outras representações possam ser construídas e veiculadas, pondo em questionamento imagens que foram tomadas como verdadeiras e naturais acerca das mulheres negras. Permite ainda a compreensão de que as mulheres negras são sujeitos com subjetividades plurais e múltiplas, que não são fixas ou permanentes, e que, portanto, transformam-se e se relacionam com vários outros aspectos da vida social, bem como: classe, raça, orientação sexual, profissão, religião, idade. 


			Como bem sugere Stuart Hall16, direciono o meu olhar para a diversidade e não para a homogeneidade da experiência negra17. No filme Rio 40, Graus identifico a atuação de três personagens – Ana, Elvira e Alice – que permitem discutir e analisar o modo como as representações das mulheres negras foram construídas e mantidas no Brasil. Essas mulheres são aqui identificadas como negras, não só pela observação das diferenças de seus corpos, com base na cor da pele, mas também pelas diferenças de classe18 e raça19; baseada na origem/ascendência afro-brasileira que marcam a constituição de suas subjetividades. Nesse sentido, entendo que a expressão “mulheres negras” é bastante subjetiva e que comporta, aqui, uma carga política em favor de um conhecimento histórico que dê visibilidade à história das representações destas mulheres no Brasil.


			O despertar para realização desta pesquisa remonta a minha época de estudante na graduação em História, durante a qual passei a me interessar intensamente pelos estudos acerca da história, do cinema e da literatura. As discussões sobre a força desses discursos na constituição dos imaginários e práticas sociais captaram fortemente a minha atenção, o que certamente me conduziu ao estudo do filme Rio, 40 Graus. Além disso, por ser mulher negra, busquei também compreender questões relacionadas à minha própria história, a história das minhas avós, da minha mãe, das minhas irmãs, e de tantas outras mulheres negras que contribuíram para a construção de um país que se apresenta como berço da “democracia racial”.


			O componente feminista e, principalmente, o feminismo negro sempre esteve presente nas minhas escolhas pessoais, nas discussões acadêmicas, e em tantos outros espaços sociais, como o do trabalho e das redes solidárias. Os estudos feministas me fizeram refletir sobre a construção de minha própria história e da realidade que me cerca. A partir disso, percebi que a historiografia, a partir de uma perspectiva feminista, poderia contribuir de alguma forma para a desconstrução/desnaturalização das representações de gênero e raça que marcaram as subjetividades e experiências das mulheres negras no Brasil.


			Este livro está estruturado em três capítulos. O primeiro capítulo apresenta o referencial teórico-metodológico da pesquisa, calcada nos estudos feministas e de gênero; discute as relações entre cinema, história, imaginário, representações, raça e gênero. O segundo capítulo trata das condições de produção do filme Rio, 40 Graus, no qual destaco alguns aspectos técnicos, estéticos, políticos e culturais que envolveram a sua produção e difusão. Já no terceiro e último capítulo, apresento uma análise das representações das mulheres negras detectadas no filme; essa análise foi dividida em três partes: na primeira analiso as imagens das mulheres negras enquanto trabalhadoras domésticas e operárias de fábrica; na segunda, analiso suas imagens enquanto mães, esposas e chefes de família; na terceira discuto a imagem de Alice, enquanto rainha de escola de samba.


			

OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/Renata.jpg





OEBPS/Images/imagem1.jpg
MULHERES NEGRAS
EM RIO. 40 GRAUS (1955)
REPRESENTACOES DE NELSON PEREIRA DOS SANTOS





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png









OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-BoldItalic.ttf



OEBPS/Images/imagem2.jpg
Renata Melo Barbosa do Nascimento

MULHERES NEGRAS
EM RIO. 40 GRAUS (1955)
REPRESENTACOES DE NELSON PEREIRA DOS SANTOS

ris






